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APRESENTAÇÃO 

 É com imensa satisfação que o grupo de pesquisa Discurso, Interação e 

Práticas Profissionais (DIPP – PUC-RIO) e o grupo Interação em Contextos 

Institucionais (ICI- UFRJ) promovem o II Encontro Nacional de Análise da 

Conversa Etnometodológica- II EnACE, dando continuidade à proposta dos 

organizadores do primeiro encontro: a de consolidar uma rede de estudantes e 

profissionais interessados no estudo da fala-em-interação social.  

 

Esta segunda edição será realizada nos dias 19 e 20 de novembro de 

2018, no campus Gávea da PUC-Rio, e tem como tema “Das origens ao 

futuro”. O que se pretende é abrir espaço tanto para uma reflexão sobre as 

raízes da ACE, explorando os desenvolvimentos da Etnometodologia, 

quanto para o debate sobre os caminhos que vêm sendo trilhados por analistas 

da conversa no Brasil. 

 

Em termos da programação, buscamos não só manter as atividades que 

constituíram a programação do I EnACE, mas também atender ao que foi 

sugerido no último encontro: um maior número de sessão de análise de dados.  

 

Este caderno apresenta todas as atividades que constituem a 

programação do evento e os resumos das palestras, das falas da mesa de 

abertura, da mesa redonda, e das propostas de sessões de apresentações de 

trabalho e de dados enviadas para as sessões de análise conjunta de dados.  

 

Agradecemos a todos que tornaram este projeto uma realidade e 

esperamos que a cada edição possamos alargar as fronteiras da ACE no Brasil. 

  

 

Sejam bem-vindos!  

 

Comissão Organizadora do II EnACE 
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PROGRAMAÇÃO 
 

19 DE NOVEMBRO - AUDITÓRIO K102 

8h - 8h45 CREDENCIAMENTO 

8h45 - 10h30 

MESA DE ABERTURA 

"ESTUDOS DA FALA-EM-INTERAÇÃO EM DIFERENTES CONTEXTOS 
INSTITUCIONAIS" 

 MÁRCIA DEL CORONA (UNISINOS)  

"É PRECISO FALAR SOBRE GÊNERO: CONTRIBUIÇÕES DA ANÁLISE DA CONVERSA 
PARA A PSICOLOGIA"     

ALEXANDRE ALMEIDA (UFCSPA) 

"A RELAÇÃO ENTRE UNIVERSIDADE E ESCOLA E O TRABALHO DE FAZER 
PESQUISA COM ADOLECENTES"  
ROBERTO PEROBELLI (UFES) 

10h30 - 11h  COFFE BREAK 

11h - 13h 

SESSÕES DE APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS 

SESSÃO 1 - AUDITÓRIO K102 

"FORMULAÇÕES EM ENTREVISTAS POLICIAIS INVESTIGATIVAS NO REINO UNIDO" 
FÁBIO FERRAZ DE ALMEIDA (LOUGHBOROUGH UNIVERSITY) 

"SOLICITANDO DOCUMENTOS EM ATENDIMENTOS DE SERVIÇO SOCIAL EM 
PORTUGAL" DAVID MONTEIRO (UNIVERSITY OF BASEL & GEACC) 

"APRENDIZAGEM E ESCRITA-EM-INTERAÇÃO NA REALIZAÇÃO DE ATIVIDADES 
PEDAGÓGICAS COLABORATIVAS EM SALA DE AULA"  
FABÍOLA STEIN (MIDDLEBURY COLLEGE/ UFRGS) e 

PEDRO DE MORAES GARCEZ (UFRGS) 

"A EMERGÊNCIA DA INTERSUBJETIVIDADE NA ELABORAÇÃO DA IDENTIDADE 
CROSSDRESSER EM UM TRECHO DO PROGRAMA RODA VIVA: A ORGANIZAÇÃO 

CATEGORIAL-SEQUENCIAL COMO CONSTRUÇÃO COLABORATIVA DO CONTEXTO"  
VICTOR EDUARDO BRAGA (UFPB) 

 SESSÃO 2 – SALA K120 

11h - 13h 

“APRENDIZAGEM SOCIALMENTE DISPONIBILIZADA EM UM CURSO DE 
ESPECIALIZAÇÃO EM VIGILÂNCIA EM SAÚDE: UM OLHAR SOB A PERSPECTIVA 

TEÓRICO-METODOLÓGICA DA ANÁLISE DA CONVERSA” 
CAMILA DE ALMEIDA TEIXEIRA (UNISINOS,  

ANA CRISTINA OSTERMANN (UNISINOS) e 
RICARDO KUCHENBECKER (UFRGS) 



10 
 

11h - 13h 

“PARTICIPAÇÃO E USOS DE LÍNGUAS EM AULAS DE ALEMÃO EM UMA 
COMUNIDADE DE SUÁBIOS NO SUL DO BRASIL” 

ADRIANA DALLA VECCHIA (UNICENTRO), 
NEIVA MARIA JUNG (UEM) e 

RAFAEL PETERMANN (IFPR- CAMPUS PARANAVAÍ) 

“A ANÁLISE DA CONVERSA ETNOMETODOLÓGICA E EPISÓDIOS DE AFETO NAS 
AULAS DE INGLÊS DE DUAS TURMAS DO 1º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL”  

MÁRCIO CLÁUDIO DOS REIS (UFES), 
ROBERTO PEROBELLI DE OLIVEIRA (UFES) e 

CARINA SANTOS LAMAS COUTO (UFES) 

11h - 13h 

SESSÃO 3 – SALA K122 

“ANÁLISE INTERACIONAL DA PSICOTERAPIA NO CONTEXTO DE UMA CLÍNICA 
ESPECIALIZADA EM GÊNERO E SEXUALIDADE”  

MARCELA ALBERTI (UFCSPA), 
LUCIA MARQUES STENZEL (UFCSPA) e 

ALEXANDRE DO NASCIMENTO ALMEIDA (UFCSPA) 

“POR QUE SUA MÃE NÃO VEIO?” 
ILIONI AUGUSTA COSTA (IFES) 

“‘Ó BEM DIREITINHO ALI A BOQUINHA!’ ENTRE O VER E O FAZER VER EM 
ULTRASSONOGRAFIAS FETAIS”  

MINÉIA FREZZA (UNISINOS) 
ANA CRISTINA OSTERMANN (UNISINOS) 

“BRINCADEIRA OU VIOLÊNCIA? A ANÁLISE MULTIMODAL DE UMA PROVA EM 
VÍDEO DA JUSTIÇA MILITAR”  

AMITZA TORRES VIEIRA (UFJF) 
ANDRÉ LÁZARO FERREIRA AUGUSTO (UFJF) 

14h30 – 16h 

MESA REDONDA – AUDITÓRIO K102 

“A NOVA VERSÃO DOS ESTUDOS DE ETNOMETODOLOGIA DE 2017”  
PAULO CORTES GAGO (UFRJ) 

“ABORDAGENS NATURALISTICAS NAS CIÊNCIAS HUMANAS: 
ETONOMETODOLOGIA, ANÁLISE DE CATEGORIZAÇÕES DE PERTENCIEMENTO E 

ANÁLISE DA CONVERSA EM PERSPECTIVA” 
ÉDISON GASTALDO (CEP/FDC) 

“ETNOMETODOLOGIA E O ESTUDO DA COMUNICAÇÃO MIDIÁTICA: EXPLORANDO 
O PERTENCIMENTO COMO CATEGORIA DE ANÁLISE” 

ADRIANA BRAGA (PUC-RIO) 

16h – 16h30 COFFEE BREAK 

16h30 – 18h 

SESSÕES DE APRESENTAÇÃO DE TRABALHO 

SESSÃO 4 – SALA K120 
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“ORGANIZAÇÃO MACROESTRUTURAL DE UMA AUDIÊNCIA PRELIMINAR NO 
JUIZADO ESPECIAL CRIMINAL”  

ANA CARLA MACHADO (UFJF) e 
AMITZA TORRES VIEIRA (UFJF) 

“NARRATIVAS DE CONFLITO NA TRAJETÓRIA ESCOLAR DE UMA ENTREVISTADA 
SURDA”  

GLAUBER DE SOUZA LEMOS (PUC-RIO) e 
MARIA DAS GRAÇAS DIAS PEREIRA (PUC-RIO) 

“PARA ALÉM DO NEGAR: AS MÚLTIPLAS AÇÕES DA PARTÍCULA ‘NÃO’ NA FALA-
EM-INTERAÇÃO”  

BRUNO ZANUZ (UNISINOS) e 
ANA CRISTINA OSTERMANN (UNISINOS) 

16h30 – 17h30 

SESSÃO 5 – SALA K122 

“A CONSTRUÇÃO DA PRESSUPOSIÇÃO DO ENTENDIMENTO MÚTUO: UM ESTUDO 
DE CASO” 

CARLA MIRELLE MATOS LISBOA (PUC-RIO) e 
MARIA DO CARMO LEITE DE OLIVEIRA (PUC-RIO) 

“AGORA É QUE EU QUERO VER: RISOS COMO ÍNDICES DA COMPETIÇÃO ENTRE 
MENINOS E MENINAS EM UMA AULA DE INGLÊS PARA CRIANÇAS”  

ANA CAROLINA FRACALOSSI GOULART (UFES), 
MÁRCIO CLÁUDIO DOS REIS (UFES) e 

IGOR JOSÉ SOUZA MASCARENHAS (UFES) 

 SESSÃO 6 – SALA K123 

 
 
 
 

16h30 – 18h 

“CONVOCAÇÃO EM ABERTURA DE INTERAÇÃO NA FEIRA DE SÃO CRISTÓVÃO”  
CYNTHIA DUARTE (PUC-RIO) 

 
“EXPLICAÇÕES DILEMÁTICAS SOBRE ACIDENTES DE TRABALHO”  

AMANDA COSTA PINTO DE MORAIS (PUC-RIO) e 
MARIA DO CARMO LEITE DE OLIVEIRA (PUC-RIO) 

16h30 – 18h 

“A SOBREPOSIÇÃO DE VOZES NA NEGOCIAÇÃO DE UMA TAREFA COLABORATIVA 
DE EXPOSIÇÃO ORAL”  

ROBERTO PEROBELLI DE OLIVEIRA (UFES), 
LORENA SILVA MARIANO (UFES) e 

GIOVANNA FERREIRA SARTE (UFES) 
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20 DE NOVEMBRO – AUDITÓRIO K102 

9h – 10h 

PALESTRA – “REPARO, CORREÇÃO, FALA-EM-INTERAÇÃO DE SALA DE AULA E 
PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO: PEQUENAS CONQUISTAS DE ESTUDOS LOCAIS”   

PEDRO GARCEZ (UFRGS) 

10h – 10h30 COFFEE BREAK 

10h30 – 12h30 

SESSÕES DE ANÁLISE CONJUNTA DE DADOS 

ANÁLISE CONJUNTA DE DADOS 1 – AUDITÓRIOK102 

“RECLAMAÇÃO DE TERCEIROS AUSENTES NO CONTEXTO INSTITUCIONAL 
MEDIAÇÃO FAMILIAR JUDICIAL”  

ÁIDA SILVA PENNA (UFRJ) e 

PAULO CORTES GAGO (UFRJ) 

“INTERAÇÃO ENTRE MEDIADORA E MEDIANDOS EM UM NÚCLEO DE PRÁTICA 
JURÍDICA”  

RONY RON-RÉN (PUC-RIO) 

10h30 – 12h30 

ANÁLISE CONJUNTA DE DADOS 2 – SALA K120 

“INTERAÇÃO ENTRE ENTREVISTADOR OUVINTE E ENTREVISTADA SURDA”  

GLAUBER DE SOUZA LEMOS (PUC-RIO), 

MARIA DAS GRAÇAS DIAS PEREIRA (PUC-RIO) e 

ISABELLE DE ARAÚJO LIMA E SOUZA (PUC-RIO) 

“INTERAÇÃO EM SALA DE AULA EM LIBRAS E PORTUGUÊS EM UM CURSO DE 
GRADUAÇÃO”  

LUIZ FREITAS (PUC-RIO) e 

MARIA DAS GRAÇAS DIAS PEREIRA (PUC-RIO) 

10h30 – 12h30 

ANÁLISE CONJUNTA DE DADOS 3 – SALA K122 

“INTERAÇÃO COMERCIANTE-CLIENTE E COMERCIANTE-FORNECEDORA”  

CYNTHIA DUARTE (PUC-RIO) 

“METÁFORAS NA INTERAÇÃO ONCOLOGISTA-PACIENTE EM CONSULTAS DE 
TRATAMENTO DO CÂNCER DE MAMA E REVISÃO” 

JOSEANE DE SOUZA (UNISINOS) 
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10h30 – 12h30 

ANÁLISE CONJUNTA DE DADOS 4 – SALA K 123 

“PRÁTICAS INTERACIONAIS EM PLENÁRIAS DE CICLOATIVISTAS NO RIO DE 
JANEIRO”  

NAOMI ORTON (PUC-RIO) e 

LIANA DE ANDRADE BIAR (PUC-RIO) 

“INTERAÇÕES ENTRE USUÁRIOS DO WEBSITE YOUTUBE” 

CAROLINA VALENTE (PUC-RIO) 

10h30 – 12h30 

ANÁLISE COJUNTA DE DADOS 5 – SALA K126 

“A CONTRARRECLAMAÇÃO NO CONTEXTO INSTITUCIONAL DA MEDIAÇÃO 
FAMILIAR JUDICIAL”  

VANDERLEI ANDRADE DE PAULA (UFRJ) e 

PAULO CORTES GAGO (UFRJ) 

“INTERAÇÃO POLICIAL-CIVIL NO CONTEXTO DE UM VÍDEO DE 
CONTRAVIGILÂNCIA PRODUZIDO NO RIO DE JANEIRO”  

AMANDA DINUCCI (PUC-RIO) 

10h30 – 12h30 

ANÁLISE CONJUNTA DE DADOS 6 – SALA K128 

“INTERAÇÃO CONCILIADORA-QUERELANTE EM AUDIÊNCIA PRELIMINAR DO 
JUIZADO ESPECIAL CRIMINAL”  

LARA MIRANDA (UFJF) e 

AMITZA VIEIRA (UFJF) 

“INTERAÇÃO DE MEDIADOR-MEDIADOS EM SESSÃO DE MEDIAÇÃO JUDICIAL 
FAMILIAR”  

MARIA DE LOURDES PEREIRA (UFRJ) e 

PAULO CORTES GAGO (UFRJ) 

12h30 – 14h ALMOÇO 

14h – 16h SESSÕES DE APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS 

14h – 16h 

SESSÃO 7 – SALA K120 

“A ETNOMETODOLOGIA DE TEXTOS ESCRITOS COMO MÉTODO: EXEMPLOS DO 
CAMPO DO DIREITO”  

JOÃO PEDRO PÁDUA (UFF) 

“A EMERGÊNCIA DE TÓPICOS SENSÍVEIS EM CONTEXTO DE ENTREVISTA DE 
PESQUISA COM UM POLICIAL DA UPP” 

RONY RON-RÉN (PUC-RIO) 

“INTERAÇÃO CORPORIFICADA E MULTIMODALIDADE: QUANDO CORPO E ESPAÇO 
ESTÃO NO FOCO”  

FERNANDA MIRANDA DA CRUZ (UNIFESP) 
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14h – 16h 

“AUTOCONFRONTO E COMPETÊNCIAS DOS MEMBROS: A IMPLICAÇÃO DA ANÁLISE 
DA CONVERSA ETNOMETODOLÓGICA NA INVESTIGAÇÃO PRÁTICA EM 

INTERVENÇÃO SOCIAL”  

MICHEL BINET ( ESECS-IPP/ISSSL-ULL), 

CARLA MIRELLE MATOS LISBOA (PUC-RIO) e 

CRISTINA COELHO (ESECS-IPP/ISSSL-ULL) 

14h – 16h 

SESSÃO 8 – SALA K 122 

“‘TÁ S/N! ’: CATEGORIAS DE PERTENÇA EM LIGAÇÕES PARA O SERVIÇO DE 
EMERGÊNCIA (190) DA BRIGADA MILITAR”  

MÁRCIA DEL CORONA (UNISINOS) 

“PERGUNTAS E RESPOSTAS NO CONTEXTO DE UM VÍDEO DE CONTRAVIGILÂNCIA”  
AMANDA DINUCCI (PUC-RIO) 

“ ‘TU SABE MAIS OU MENOS QUE HORAS FOI?’: QUANDO FORMATOS DE 
PERGUNTAS E RESPOSTAS OPORTUNIZAM O RESGUARDO DE INFORMAÇÕES 

ACERCA DOS CRIMES SOB INVESTIGAÇÃO EM INTERROGATÓRIOS POLICIAIS”  

PAOLA GABRIELA KONRAD (UNISINOS) e 

ANA CRISTINA OSTERMANN (UNISINOS) 

“DA FALA-EM-INTERAÇÃO PARA A ESCRITA-EM-INTERAÇÃO: REFLEXÕES 
TEÓRICO-METODOLÓGICAS PARA A ANÁLISE DE INTERAÇÃO ESCRITA 

MEDIADA PELO COMPUTADOR” 

 GABRIELA S. BULLA (UFRGS) 

16h -16h30 COFFEE BREAK 

16h30 – 17h30 PALESTRA – AUDITÓRIO K102 

 

“ANÁLISE DA CONVERSA (NO BRASIL):  

ORG: O QUE NOS DEFINE? E PRA ONDE VAMOS?  

                                                        ACO: TUDO DEPENDE.”                                                                                                          

ANA CRISTINA OSTERMANN (UNISINOS) 

17h30 – 18h30 REUNIÃO DELIBERATIVA 
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MESA DE ABERTURA 

 

Estudos de fala-em-interação em diferentes contextos institucionais                                           

Márcia Del Corona (Unisinos) 
 

O que define uma interação como institucional não é o espaço físico onde ela ocorre, e 

sim, a coconstrução das identidades dos interlocutores como representante(s) e 

cliente(s) da instituição, assim como a orientação desses para a prestação/obtenção de 

um serviço resultante do cumprimento do mandato institucional daquele local (DREW; 

HERITAGE, 1992). Um olhar para a organização dessas interações revela a cognição 

socialmente compartilhada dos interagentes quanto ao funcionamento da vida cotidiana 

por meio do uso da linguagem, em um trabalho interpretativo conjunto, sempre em 

andamento, em busca da manutenção da intersubjetividade das suas ações 

(GARFINKEL, 1967). Contudo, a ação humana não se organiza somente pela fala em 

interação, mas também pela sua articulação com objetos naturais e construídos, como o 

espaço físico e a tecnologia (GOODWIN, 2000). Partindo dessa premissa, serão 

apresentadas três pesquisas, realizadas em diferentes contextos institucionais, cujos 

dados revelam a forte orientação dos participantes para o mundo material prescritivo, o 

qual funciona como um scipt organizador das práticas discursivas constitutivas dessas 

interações.  A pesquisa de Del Corona (2011), no serviço de emergência (190) da 

Brigada Militar, descreve as restrições impostas pelo formulário de solicitação de 

serviço quanto ao local para onde a viatura deve ser enviada e as suas consequências 

para a prestação do serviço. Gimenes (2012) mostra de que forma o que é prescrito no 

Manual de Operações da aviação comercial orienta o trabalho das comunidades de 

prática envolvidas nos Cabin Crew Briefing, Takeoff Briefing e Approach Briefing. O 

trabalho de Neis (2013), realizado no Cadastro Único para Programas Sociais do 

Governo Federal, revela as limitações do formulário de cadastramento em contemplar a 

diversidade de situações de moradia, saneamento básico e trabalho, vividas pelas classes 

sociais menos privilegiadas e as consequências interacionais resultantes dessas 

limitações. As pesquisas reforçam a importância de alargarmos nossos olhares analíticos 

para outros campos semióticos para além da interação. 
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É preciso falar sobre gênero: contribuições da Análise da Conversa para a 

Psicologia                                                                                                                        

Alexandre do Nascimento Almeida (UFCSPA) 

 

Com o objetivo deenfatizar as raízes sociológicas da Análise da Conversa, em especial 

frente à discussão contemporânea sobre gênero e sexualidade, analiso como 

participantes autoidentificadas como travestis e mulheres transexuais negociam suas 

identidade de gênero durante reuniões de um grupo de apoio em uma organização não-

governamental (ONG) em Porto Alegre. Os dados apresentados fazem parte do corpus 

gerado durante pesquisa de cunho etnográfico nessa ONG e perfazem um total de sete 

horas de interação. O recorte analítico para esta comunicação recai, principalmente, 

sobre (a) como as identidades trans se tornam relevantes no decorrer da interação e 

sobre (b) como essas identidades são construídas em relação ao discurso biomédico 

sobre a transexualidade. O termo “identidade trans” é utilizado neste trabalho para se 

referir a categorias de gênero que emergiram no movimento social brasileiro desde a 

década de 80 e que não podem ser entendidas sob o termo guarda-chuva “transgênero” 

(do inglês transgender). Os dados discutidos aqui demonstram como as participantes se 

orientam à importância de modificações corporais e da expressão de gênero para 

enfatizar as diferenças entre (mulheres) travestis, mulheres transexuais e gays. 

Argumento que a análise interacional à luz da Análise da Conversa emerge como um 

arcabouço teórico-metodológico expressivo para compreender o processo de construção 

identitária pelo uso da linguagem e, desse modo, pode contribuir para estabelecer a 

Psicologia como uma área de pesquisa de vanguarda no Brasil.  

 

A relação entre universidade e escola e o trabalho de fazer pesquisa com 

adolescentes                                                                                                                        

Roberto Perobelli de Oliveira (UFES/FAPES*) 

 

Esta apresentação se apoia nas contribuições da Análise da Conversa Etnometodológica 

(ACE) para analisar como os participantes de um Projeto de Iniciação Científica Júnior 

(PICJr) constroem e assumem a categoria de especialistas em um evento de exposição 

oral.Ao longo de três anos, os bolsistas do PICJr realizaram, em conjunto com as 

monitoras da UFES, visitas a patrimônios culturais do município da Serra/ES,realizando 

um exercício de etnografia da linguagem com idas a campo, geração de dados 

audiovisuais e anotações em diários de campo. Neste último ano de projeto, além da 

geração dos dados, os/as pesquisadores/as juniores foram preparados/as para expor 

oralmente os resultados obtidos com a pesquisa. Assim, eles realizaram uma 

apresentação sobre a Lagoa Juara, um dos locais visitados por eles/as, para alunos do 4º 

ano do Ensino Fundamental da mesma escola pública municipal da qual fazem parte.Em 

relação à exposição oral, adotamos o conceito de Dolz e Schneuwly (2004) que afirmam 

ser um evento no qual um/a expositor/a especialista dirige-se a um auditório, de maneira 
                                                             
* Este projeto foi apoiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Espírito Santo (FAPES). 
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estruturada, para lhe apresentar informações, fazer descrições ou prover explicações.O 

objetivo desta apresentação, portanto, é mostrar como a exposição, nesse contexto, 

consolida os papéis previamente pactuados na relação entre universidade e escola em 

categorias de pertença mobilizadas localmente pelos/as participantes em uma dada 

interação. Muito além de simplesmente classificar uma pessoa ou grupo em determinada 

posição, contudo, a Análise de Categorias de Pertença (ACP), linha de investigação 

criada por Sacks (1992), é vista como um processo produzido pelas partes, cuja 

abordagem, conforme Sell e Ostermann (2009), busca olhar a fala-em-interação em seu 

contexto sequencial. 

MESA REDONDA 

"A nova versão dos Estudos de Etnometodologia de 2017"                                        

Paulo Gago (UFRJ) 

 

Esta comunicação debruça-se especificamente sobre a versão em Língua Portuguesa dos 

Estudos de Etnomethodologia, da qual tive a oportunidade de participar na qualidade de 

tradutor, revisor técnico e também no estabelecimento da versão final. A tradução 

brasileira incorpora dois novos capítulos, que foram acrescidos à versão em língua 

inglesa no mercado internacional, por ocasião dos 50 anos de lançamento do volume: 

um capítulo introdutório de Anne Rawls, que passou a preceder todos os demais, em 

que a autora insere a Etnometodologia no contexto sociológico e local de época, e um 

capítulo inédito de Garfinkel sobre a teoria da ação e a teoria dos sistemas sociais. 

Pretendo brevemente relatar o processo de tradução da obra, e, mais detidamente, 

explorar as partes novas do livro, relacionando-as à obra como um todo. 

 

Abordagens naturalistas nas ciências humanas:  etnometodologia, análise de 

categorizações de pertencimento e análise da conversa em perspectiva                              

Édison Gastaldo (CEP/FDP) 

 

Esta palestra discute as origens teóricas e metodológicas das perspectivas naturalistas 

nas ciências humanas, enfatizando os pontos de convergência entre os membros desta 

"família" de técnicas de pesquisa, em particular a etnometodologia (EM) a análise de 

categorizações de pertencimento (ACP) e a análise da conversa (AC). 

 

Etnometodologia e o estudo da comunicação midiática:  explorando o 

pertencimento como categoria de análise                                                                     

Adriana Braga (PUC-Rio) 

 
Nesta comunicação apresento alguns fundamentos teóricos da noção de pertencimento 

como categoria analítica a partir da perspectiva da ACP, aplicada a fenômenos da 

comunicação midiatizada. 
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PALESTRAS 
 

Reparo, correção, fala-em-interação de sala de aula e produção de conhecimento: 

pequenas conquistas de estudos locais                                                                                

Pedro de Moraes Garcez (UFRGS/CNPq) 

 
Apresento um apanhado geral de duas décadas de trabalho de análise da fala-em-
interação desenvolvido no âmbito do Grupo de Pesquisa ISE – Interação Social e 
Etnografia, destacando conquistas de nossos estudos, ilustradas por excertos de fala-em-
interação. Em 1996, de volta ao Brasil após formação em doutoramento nos EUA, 
encontrei poucos colegas com quem colaborar que tivessem formação como analistas da 
conversa. Na UFSC (1997-2000) e depois na UFRGS (desde 1999), formamos o Grupo 
ISE, um núcleo de interlocutores informados pela Análise da Conversa. Situados no 
campo aplicado dos estudos da linguagem, voltado principalmente à formação de 
professores de línguas, nossos estudos inicialmente se dedicaram à compreensão da 
fala-em-interação de sala de aula, tendo sempre como ponto de referência, contudo, a 
pedra fundamental da socialidade humana, a conversa cotidiana. Para tanto, na primeira 
década, estudamos principalmente reparo em conversa cotidiana em português e a 
sequência triádica I-R-A em salas de aula diversas. Por conta disso, duas pequenas 
conquistas resultantes desses esforços que destaco e ilustro foram a compreensão da 
relação de reparo e correção como pertencendo a domínios organizacionais distintos, e a 
sequência I-R-A também para além da sua faceta reprodutiva do conhecimento. Mais 
recentemente, buscamos compreender a construção conjunta de conhecimento na fala-
em-interação, ou, mais simplesmente, o trabalho de aprender, em cenários diversos, 
entre eles salas de aula de línguas adicionais, laboratórios de pesquisa de ponta em 
Engenharia Metalúrgica, e salas de aula do Ensino Fundamental de escola pública. 
Nessa trajetória, formulamos compreensões etnometodológicas e microetnográficas de 
que aprender é participar; participar é aprender. Entendo que, para além de formar um 
grupo pioneiro de analistas da conversa no Brasil, fizemos uma singela contribuição 
também para a reflexão sobre o que caracteriza a fala-em-interação de sala de aula e o 
que se pode entender por construção conjunta de conhecimento na fala-em-interação. 
 

Análise da Conversa (no Brasil): ORG: o que nos define? e pra onde vamos?  

ACO: tudo depende.                                            

Ana Cristina Ostermann (Unisinos) 

 
Em 2017, no evento AILA, que aconteceu pela primeira vez no Brasil, Pedro Garcez e 
eu (Ana Cristina Ostermann) apresentamos, em coautoria, uma fala que discorreu sobre 
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o passado e sobre o atual estado de desenvolvimento da Análise da Conversa no Brasil. 
Naquela fala, inspirados pela própria temática do AILA, focamos nos desafios e 
inovações da disciplina no país, cientes de que o primeiro desses dois pontos era, de 
fato, aquele sobre o qual poderíamos discorrer não apenas em 30 minutos, mas por 
horas. Dentre os inúmeros desafios, discutimos sobre a majoritária alocação de 
pesquisadoras/es da AC no Brasil em programas de Linguística Aplicada, a resistência 
(e suspeição!) no Brasil de pesquisas que demandam registros em vídeo, especialmente 
em contextos institucionais para além da escola, e a escassez de pesquisas básicas em 
AC envolvendo o Português Brasileiro (PB). 
Em minha fala no EnACe, proponho tomar como ponto de partida alguns dos desafios 
que trouxemos à discussão no AILA, passando por uma breve descrição do atual cenário 
mundial da AC (e.g. a virada visual e espacial nos estudos interacionais e uso de 
quantificação) e finalizando com uma discussão sobre possíveis rotas futuras. Enfatizo 
aqui “possíveis” justamente porque decisões dessa natureza dependem de inúmeros 
fatores, dentre eles (1) o que, individual e coletivamente, queremos desenvolver em 
pesquisas, (2) o quanto queremos dialogar com Analistas da Conversa de outras partes 
do mundo, e (3) como entendemos o nosso papel, enquanto “Analistas da Conversa 
no/do Brasil”, especialmente dentro das circunstâncias atuais do contexto acadêmico. 
Dentre as rotas possíveis, falarei sobre o retorno à pesquisa de base, vínculo com o 
campo dos estudos linguísticos do Português Brasileiro, em especial, por meio do 
desenvolvimento da Linguística Interacional de base etnometodológica no Brasil, e um 
questionamento mais profundo sobre o tipo de Linguística Aplicada que temos 
desenvolvido – e sobre o que realmente temos feito no que tange à “aplicação” 
propriamente dita.  
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SESSÕES DE APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS 

 

Sessão 1 

 
Formulações em entrevistas policiais investigativas no Reino Unido                                            

Fábio Ferraz de Almeida (Loughborough University) 

 
O uso de formulações enquanto prática interacional tem sido objeto de estudo em 
diversos contextos institucionais, tais como entrevistas jornalísticas, psicoterapia, 
negociações trabalhistas, programas de rádio, etc. Apesar de ser uma prática 
interacional genérica, o uso da formulação é ajustável e adaptável de acordo com 
a ação ou atividade realizada pelos participantes; em outras palavras, 
formulações têm múltiplas funções interacionais em diferentes contextos 
institucionais nos quais são utilizadas, variando seu formato e seu design de 
acordo com a ação para a qual são empregadas. Quando usadas por policiais em 
entrevistas investigativas, as formulações servem para destacar as partes mais 
essenciais das respostas oferecidas pelos suspeitos. Tendo em conta que essas 
respostas são quase sempre bastante longas e construídas enquanto narrativas, as 
formulações operam condensando tais respostas e selecionando apenas aquilo 
que os policiais consideram relevante para suas tarefas institucionais, registrando 
oficialmente essas informações recicladas. Em minha pesquisa, baseada na 
análise de 30 entrevistas policiais investigativas com suspeitos no Reino Unido, 
identifiquei múltiplos exemplos de formulações empregadas por policiais. 
Usando a análise da conversa etnometodológica, pretendo demonstrar que: 1) 
formulações auto-atribuídas ocorrem num contexto interacional específico e 
operam como um mecanismo para escapar de movimentos defensivos por parte 
dos suspeitos e construir uma alegação ou desenvolver uma versão dos eventos 
para uma potencial acusação; 2) formulações atribuídas aos outros são 
empregadas para transformar as narrativas leigas dos suspeitos em material 
jurídico oficial, transmitir a ideia de que o que está sendo dito são as palavras do 
suspeito, destacar admissões e negações, além de registrar essas admissões e 
negações oficialmente. 

 
 

Solicitando documentos em atendimentos de Serviço Social em Portugal 

David Monteiro (University of Basel & GEACC) 

 
Em atendimentos de Serviço Social (Binet 2013; Hall et al., 2014; Monteiro, 
2017; Montigny, 2018), a tarefa de solicitar e obter documentos do utente é 
central para reunir dados pessoais e informação relevante sobre a sua situação 
médica e/ou socioeconómica, abrir o processo institucional e decidir sobre a 
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eligibilidade para beneficiar de apoio da instituição. Ao nível da sua organização 
interaccional, esta tarefa é realizada através de um pedido (Drew &Couper-
Kuhlen, 2014) inicial do profissional, em alguns casos com base numa lista, que 
resulta na provisão de documentos pelo(s) utente(s).  
 
Uma análise detalhada revela que esta tarefa mundana e rotineira é localmente 
organizada por uma série de práticas interaccionais que envolvem a mobilização 
de recursos linguísticos, corporais e materiais (Goodwin, 2000, 2017; Mondada, 
2016). Com base num corpus de 25 horas de gravações video de atendimentos de 
Serviço Social realizados em diversas instituições em Portugal, transcrito de 
forma a preservar a organização sequencial, temporal e multimodal da conduta 
dos participantes (Mondada, 2018), este estudo irá demonstrar que, nas 
interacções em estudo, a actividade de pedir e fornecer documentos é realizada 
de forma sistemática e rotineira e que, no seu decurso, os participantes encontram 
problemas práticos, tais como ter que procurar os documentos solicitados num 
ambiente material complexo, negociar a satisfação do pedido do profissional com 
base na lista de documentos, e coordenar a sua procura e provisão com outras 
actividades.  
 
Este estudo procura contribuir para uma melhor compreensão da actividade de 
solicitar documentos a utentes, que tem importantes consequências para a 
formalização do pedido de apoio à instituição e, de forma mais geral, para a 
aplicação da ACE, numa perspectiva ecológica e multimodal, ao estudo das 
práticas profissionais no domínio do Serviço Social, com base em dados em 
Português Europeu. 
 
 

Aprendizagem e escrita-em-interação na realização de atividades 

pedagógicas colaborativas em sala de aula                                                           

Fabíola Stein (Middlebury College/ UFRGS) e                                                         

Pedro de Moraes Garcez (UFRGS) 

 
Desde uma perspectiva sociointeracional, investigamos a aprendizagem como 
construção conjunta de conhecimentos, atividade interacional e contingente dos 
participantes na fala-em-interação de sala de aula (ABELEDO, 2008; GARCEZ, 
2012). Para isso, realizamos pesquisa microetnográfica numa escola pública de 
Porto Alegre, que desenvolveu seu próprio projeto político pedagógico com o 
objetivo de promover a formação de cidadãos participativos e críticos, a inclusão 
e o trabalho em grupo (SCHULZ, 2007). A partir da análise sequencial de dados 
de fala-em-interação, examinamos como uma dupla de estudantes do sétimo ano 
do ensino fundamental trabalha colaborativamente na leitura de um texto 
enquanto realizam uma tarefa pedagógica de leitura e localização de informações 
na aula de Ciências. O exame das mudanças microlongitudinais nas posições 
epistêmicas dos participantes (HERITAGE, 2012; JAKONEN, 2014; FRANK, 
2015) revela o trabalho de construção conjunta de conhecimentos na interação. A 
análise também evidencia como a leitura de um texto escrito pode se dar como 
uma atividade colaborativa. Desse modo, a escrita se revela como um fenômeno 
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multimodal da interação social (MONDADA; SVINHUFVUD, 2016). 
Implicações desses achados são discutidos à luz de estudos sobre interação de 
sala de aula e letramento (MELANDER, 2009; STREET, 1995). 
 
 

A emergência da intersubjetividade na elaboração da identidade 
crossdresser em um trecho do programa Roda Viva: a organização 

categorial-sequencial como construção colaborativa do contexto.         Victor 
Eduardo Braga (UFPB) 

 
O objetivo do trabalho é identificar, a partir de uma perspectiva êmica, o 
contexto construído pelas participantes Laerte e Anna Verônica Mautner numa 
sequência interacional específica do programa Roda Viva e, assim, poder 
vislumbrar a intersubjetividade que emerge naquele momento da interação. Para 
tanto, observaremos a construção categorial-sequencial feita na sequência 
analisada, tentando perceber como, nesse caso específico, as categorias ‘classe 
média’, ‘classe alta’, ‘chique’ e ‘tia’, são sequencialmente utilizadas pelas 
interactantes para a caracterização da identidade crossdresser da cartunista 
Laerte.  
Com esse movimento, poderemos identificar o mecanismo de categorização de 
pertencimento (MCP) utilizado pelas participantes para a produção e 
interpretação dessas categorias específicas, nessa situação específica. Tal 
movimento é fundamental para a identificação do contexto construído 
colaborativamente entre as participantes pois, como comenta Georgia Lepper 
(2000), o conceito de MCP foi desenvolvido por Sacks como uma maneira de 
definir o contexto formalmente.  
Após a percepção do contexto criado pelas participantes, problematizaremos a 
relação entre micro e macro contexto sabendo que – tal como colocado por 
Schegloff (1987) – é no micro contexto que o macro contexto se faz visível, num 
processo dinâmico em que tanto a cultura quanto às estruturas sociais só podem 
ser percebidas “em-ação” (HESTER e ENGLIN, 1997), ou seja, sendo 
mobilizadas de modo particular em situações sociais concretas por interactantes 
concretos.  
Além disso – inspirados pelo artigo de Alain Bovet, Configuring a Television 
Debate: Categorisation, Questions and answers (2009) – problematizaremos, 
também, o fato de as categorias de pertencimento com que o programa Roda 
Viva caracteriza seus participantes colaborarem para a elaboração de um quadro 
inferencial para a produção e interpretação do que, ali, é falado.  
 
 

Sessão 2   
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Aprendizagem socialmente disponibilizada em um curso de especialização 

em vigilância em saúde: um olhar sob a perspectiva teórico-metodológica da 

Análise da Conversa                                                                                       

Camila de Almeida Teixeira (Unisinos),                                                            

Ana Cristina Ostermann (Unisinos) e                                                             

Ricardo Kuchenbecker (UFRGS) 

 
Pesquisas interacionais em contextos para além da escola regular que analisam 
como a aprendizagem se torna socialmente disponibilizada na fala-em-interação 
ainda são escassas no Brasil. Estudos que olhem para contextos em que não há 
papéis pré-definidos (i.e., professor ‘ensina’, alunos ‘aprendem’) podem 
contribuir para o entendimento sobre como a aprendizagem se revela no turno a 
turno das interações e é justamente para esse contexto que este estuda se debruça. 
Com base no aparato teórico-metodológica da Análise da Conversa, este estudo 
investiga como a aprendizagem se revela na e pela interação em um curso de 
especialização em vigilância em saúde. A pesquisa faz parte de um projeto maior 
(KUCHENBECKER; OSTERMANN, 2017) que objetiva analisar como a 
aprendizagem se dá em um contexto de comunidade de aprendizes, mais 
especificamente, em uma sala de aula não convencional (i.e., sem papéis pré-
definidos), formada por especializandos e facilitadores. As interações dessa 
especialização foram gravadas em áudio e vídeo em Brasília (DF), Teófilo Otoni 
(MG) e Porto Velho (RO) durante o segundo semestre de 2017, formando um 
corpus de aproximadamente 50 horas, que ainda se encontra em processo de 
transcrição. O foco analítico deste estudo recai sobre duas atividades que não se 
configuram a priori como instrucionais, mas como atividades durantes as quais 
especializandos, sem ajuda da figura de um professor, trabalham engajados na 
busca da construção de conhecimento frente à resolução de problemas. A análise 
preliminar das interações aponta que o processo de construção de conhecimento 
se dá por meio de ações como: (a) identificação do problema a ser solucionado, 
(b) justificativas, (c) sugestões; (d) busca por informações e (e) avaliações. Essas 
ações caracterizam as demonstrações de entendimentos dos participantes, 
colaborando para o processo de construção conjunta de conhecimento entre pares 
no aqui e no agora interacional. 
 
 

Participação e usos de línguas em aulas de alemão em uma comunidade de 

suábios no sul do Brasil                                                                                         

Adriana Dalla Vecchia (Unicentro),                                          

Neiva Maria Jung (UEM) e                                                                                             

Rafael Petermann (IFPR- Campus Paranavaí) 

 
Este estudo descreve a construção de participações no fazer aula de Língua 
Alemã em um 1.º ano e em um 3.º ano do Ensino Médio em um colégio privado 
situado em uma colônia germânico-suábia no interior do Paraná, com o objetivo 
de reconhecer os recursos linguísticos mobilizados pelos interagentes para o 
trabalho de participar e as ações realizadas visando à prova de proficiência em 
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Língua Alemã. A perspectiva epistemológica deste trabalho é a da Análise da 
Conversa Etnometodológica, realizando uma articulação entre a compreensão da 
sequencialidade da fala-em-interação no contexto multilíngue em questão e o uso 
do repertório linguístico feito pelos participantes da pesquisa, considerando que 
este é utilizado na organização das ações para que os objetivos das tarefas sejam 
alcançados em sala de aula. A geração de dados da pesquisa realizou-se por meio 
da gravação audiovisual de 9 horas e 30 minutos de interação face-a-face, 
ocorrida no segundo semestre de 2015 nas turmas participantes do estudo. De 
modo geral, o corpus apontou que a alternância de códigos (AUER, 1995, 1998; 
MONDADA, 2007) e a translinguagem (GARCIA, 2014; CANAGARAJAH, 
2013) estão presentes nas práticas de linguagem e influenciam na construção da 
participação e de entendimentos. Como resultados, este estudo mostrou que, na 
fala-em-interação, o uso do repertório leva os participantes a alcançarem o 
entendimento da temática emergente e contingente da fala-em-interação para 
todos os efeitos práticos daquela interação. Além de alcançarem o entendimento 
da temática, os alunos avançam em direção à proficiência esperada para que 
tenham um bom desempenho no exame de proficiência em língua alemã ao qual 
se submeterão. Nesse sentido, o repertório de professores e alunos são 
mobilizados de formas distintas, afirmando estes como os que fazem um uso 
mais amplo de seu repertório e aqueles como os que utilizam os recursos 
linguísticos legitimados, as línguas da escola. 
 
 

A Análise da Conversa Etnometodológica e episódios de afeto nas aulas de 

inglês de duas turmas do 1º ano do ensino fundamental                              

Márcio Cláudio Dos Reis (UFES),                                                                      

Roberto Perobelli de Oliveira (UFES) e                                                                     

Carina Santos Lamas Couto (UFES) 

 
Este trabalho tem como objetivo a análise de episódios de afeto presentes em 
aulas de inglês de duas turmas do 1º ano do ensino fundamental de uma escola 
pública da região da grande Vitória-ES. Os dados foram gerados no segundo 
semestre de 2017 como parte do trabalho de pesquisa de mestrado de Márcio 
Cláudio dos Reis, tendo sido posteriormente segmentados e transcritos seguindo 
o modelo Jefferson de transcrição (LODER, 2008). O trabalho se fundamenta na 
perspectiva teórica e na política de investigação da Análise da Conversa 
Etnometodológica por meio de um estudo de caso qualitativo. O estudo da fala-
em-interação no ambiente institucional tem demonstrado que é comum, durante o 
ensino e aprendizagem de uma nova língua, que os participantes ofereçam 
assistências mútuas entre si durante a execução de tarefas de maneira tal que essa 
mobilização, pelos diferentes participantes da interação, é importante para a 
produção de conhecimento co-construído como resultado de um esforço conjunto 
(SCHLATTER, GARCEZ E SCARAMUCCI, 2004; DEVOS, 2016). A análise 
de episódios de afeto compartilhados pelos participantes nas interações ocorridas 
durante a condução das tarefas pedagógicas pode contribuir para um melhor 
entendimento das práticas verbais e não verbais presentes nessas interações em 
sala de aula, proporcionando uma perspectiva êmica (GARCEZ, 2008) de tais 
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ações e também uma maior compreensão do papel desempenhado pelo afeto 
nessas interações. Além disso, é possível que o estudo aqui apresentado forneça 
mecanismos para uma investigação crítica das possíveis contribuições da Análise 
da Conversa Etnometodológica (ACE) para os estudos sobre letramentos e 
ensino de inglês em séries iniciais. 
 

 

 

Sessão 3 

 
Análise interacional da psicoterapia no contexto de uma clínica 

especializada em gênero e sexualidade                                                                

Marcela Alberti (UFCSPA),                                                                                       

Lucia Marques Stenzel (UFCSPA) e                              

Alexandre do Nascimento Almeida (UFCSPA) 

 
As controvérsias atuais em relação à temática da diversidade sexual e de gênero e 
à chamada “cura gay” reforçam os desafios que ainda persistem no que se refere 
à despatologização das identidades trans e ao enfrentamento do preconceito e das 
violações de direitos humanos sofridas por lésbicas, gays, bissexuais, travestis e 
transexuais (LGBT). Torna-se importante, portanto, analisarmos de que maneira 
ocorre a interação entre participantes de atendimento clínico psicológico voltado 
para pessoas não-heterossexuais e/ou não-cisgêneras, aquelas pessoas cujas 
vivências de gênero e sexualidade não estão em conformidade com o que se 
entende por heteronormatividade (Butler, 2015). Analisamos, a partir do 
arcabouço teórico-metodológico da Análise da Conversa Etnometodológica 
(ACE), as práticas interacionais de psicoterapia (Peräkylä, Antaki, Vehviläinen & 
Leudar, 2008; Weiste & Peräkylä, 2015; Voutilainen & Peräkykä, 2016) no 
contexto de uma clínica especializada em atendimento à população da 
diversidade sexual e de gênero. Apresentamos aqui um recorte inicial de nossa 
análise de dados de fala-em-interação institucional gerados durante os 
atendimentos clínicos psicológicos realizados em sala de espelhos. A escolha do 
método de análise se dá pelo entendimento de que a ACE apresenta potencial 
relevante para contribuir com a produção científica em Psicologia no cenário 
brasileiro, pois privilegia a análise de dados de ocorrência natural, os quais, neste 
estudo, envolvem consultas reais que ocorrem na clínica de maneira 
independente à realização da pesquisa. Procuramos articular neste trabalho a 
análise microetnográfica (Erickson, 1992) dos atendimentos com as ações 
realizadas pelo Conselho Federal de Psicologia (CFP) e pela American 
Psychological Association (APA), órgãos que se inserem na luta por uma 
Psicologia inclusiva, livre de preconceitos, promotora de saúde e em defesa dos 
direitos da população LGBT. 
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Por que sua mãe não veio?                                                                                 

Ilioni Augusta Costa (IFES) 

 
O estudo, recorte de pesquisa de doutorado, tem como foco a análise de 
narrativas de experiência emergentes em contexto de consulta médica pediátrica 
de crianças e adolescentes com diagnóstico de Transtorno de Déficit de Atenção 
e Hiperatividade (TDAH), em atendimento de rotina conduzido pela médica. A 
análise das narrativas ancora-se em linhas teóricas da Linguística Aplicada das 
Profissões (SARANGI, 2001, 2005, 2012), em articulação com a Análise da 
Conversa Etnometodológica (SACKS, SCHEGLOFF e JEFFERSON, 1974), em 
contexto institucional, com a Sociolinguística Interacional (GUMPERZ, 1982; 
GOFFMAN, 1985) e com os estudos sobre narrativa (LABOV e WALESKY, 
1967; LABOV, 1972; LINDE, 1993). As consultas foram gravadas em vídeo e 
transcritas de acordo com o modelo Jefferson de transcrição. Os dados 
evidenciam que o início das consultas tem um tom aparentemente informal, com 
“[...] assuntos ligados à relação global dos envolvidos e ao que se considera 
duradouro ou importante para o outro” (GOFFMAN, [1979] 2002), o que 
proporciona o desenvolvimento de narrativas, em que se observa uma 
multiparticipação dos interlocutores na conversa, ainda que não linear. As 
narrativas de experiências em destaque caracterizam-se por sua reportabilidade. 
São estórias produzidas para dar sentido às experiências vividas por seus 
protagonistas e, ao mesmo tempo, à vida na sociedade moderna. Essas estórias 
também permitem a emersão de identidades tanto de quem experiencia os fatos 
relatados quanto de quem os reporta. 
 
 

“Ó bem direitinho ali a boquinha!” Entre o ver e o fazer ver em 

ultrassonografias fetais                                                                                

Minéia Frezza (Unisinos) e                                                                                         

Ana Cristina Ostermann (Unisinos) 

 
Além dos avanços que a ultrassonografia trouxe à obstetrícia, ela também 
possibilitou a socialização do bebê antes do seu nascimento. Logo, as 
ultrassonografias fetais são consideradas como práticas híbridas voltadas aos 
domínios profissional e social. Com base nesse cenário, este estudo objetiva 
investigar como profissionais e pacientes coordenam (ou não) sistemas 
semióticos distintos (fala, gestos, imagens e recursos do equipamento de 
ultrassom) para realizar as multiatividades que constituem as ultrassonografias 
fetais. Este estudo, que advêm de um projeto maior sobre interações em medicina 
fetal (OSTERMANN, 2013), analisa 40 ultrassonografias gravadas em áudio e 
vídeo em um setor hospitalar especializado em gestação de risco no Sistema 
Único de Saúde. A análise preliminar dos dados, amparada pela Análise da 
Conversa, evidencia que alguns recursos do ultrassom, como o cursor do mouse e 
as ações de ampliar, estabilizar e congelar imagens, quando coordenados com 
referências verbais e corporificadas, constituem a ação de “mostrar” (no sentido 
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de “fazer ver”) imagens fetais às gestantes. Nesse contexto, o uso interacional de 
aparatos físicos, e, nesse caso, tecnológicos, estabelece o que Streeck (2011) 
chama de “hibridização situada”, i.e., os interagentes atribuem significados 
situados a elementos disponíveis no ambiente, elementos esses cuja concepção 
original seria para outro(s) uso(s) e, portanto, assumindo outro(s) significado(s). 
Nesses casos, a atividade de realizar o exame é suspensa e dá lugar à atividade de 
“socializar o feto”. Por outro lado, há instâncias em que os profissionais 
descrevem partes fetais verbalmente sem coordenar a fala com a imagem 
projetada e com uso de referências corporificadas. Essa “não coordenação” entre 
imagem, fala e gesto revela uma orientação maior para o domínio profissional, 
i.e., para o exame, sem, no entanto, desconsiderar a socialização desse ser 
examinado: o feto que, além de ser avaliado clinicamente, também é apresentado 
à gestante (e acompanhantes) no aqui e agora interacional. 
 
 

Brincadeira ou violência? A análise multimodal de uma prova em vídeo da 

Justiça Militar                                                                                                        

Amitza Torres Vieira (UFJF) e                                                                              

André Lázaro Ferreira Augusto (UFJF) 

 
Segundo Silbey (2004, 2008), a análise da prova em registro audiovisual 
realizada pelos profissionais que atuam no Direito é deficiente, sobretudo porque 
a analisam do mesmo modo que o fazem com os documentos, embora seja 
evidente a diversidade de elementos presentes em ambos. Buscando contribuir 
com o trabalho de interpretação dos operadores da prática jurídica, este estudo 
tem como objetivo analisar uma filmagem que foi anexada a um processo para 
figurar como prova na Justiça Militar. A pesquisa utiliza o método do estudo de 
caso (YIN, 2015, 2016) para a análise qualitativa (DENZIN; LINCOLN, 2010) 
dos dados empíricos extraídos desse vídeo que fomentou a discussão entre os 
integrantes do Ministério Público Militar e da Defensoria Pública da União sobre 
a natureza da ação empreendida pelos participantes – se constituiu um ato de 
violência ou de brincadeira. Para tanto, a partir do software ELAN (2017), foi 
realizada a análise multimodal da prova em vídeo, conforme as Convenções 
estabelecidas por Mondada (2014). Também, na análise dos dados, este estudo 
tomou como base o conceito de enquadre de Bateson (1972) e a noção de pistas 
de contextualização de Gumperz (1982). Os elementos multimodais e as pistas 
contextuais observados permitiram concluir que o enquadre situacional foi 
compreendido pela vítima como sendo um ato de agressão, enquanto os acusados 
demonstraram uma orientação para o enquadre de brincadeira. 
 

 

Sessão 4 
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Organização macroestrutural de uma audiência preliminar no juizado 

especial criminal                                                                                                        

Ana Carla Machado (UFJF) e                                                                               

Amitza Torres Vieira (UFJF) 

 
Este trabalho tem por objetivo identificar as fases que compõem uma audiência 
preliminar no Juizado Especial Criminal (JECRIM), órgão do poder judiciário 
responsável por processar e julgar contravenções penais e crimes de menor 
potencial ofensivo cujas penas não ultrapassem dois anos de prisão. A audiência 
preliminar acontece antes do oferecimento da denúncia e constitui uma 
possibilidade para que as partes se reconciliem, evitando, assim, um processo 
criminal. O estudo é de cunho qualitativo e interpretativo (DENZIN e 
LINCOLN, 2000) e os dados foram transcritos segundo o modelo Jefferson 
(LODER; JUNG, 2008). A pesquisa baseia-se em pressupostos analíticos da fala-
em-interação institucional (DREW e HERITAGE, 1992; SARANGI, 2005; 
ROBINSON, 2013). Também recorre-se às considerações de Atkinson e Heritage 
(1984) sobre pares adjacentes e ao aporte teórico da argumentação interacional 
(SCHIFFRIN, 1987). Os resultados preliminares indicam a presença de quatro 
fases. Na primeira, denominada abertura, a conciliadora apregoa e saúda as 
partes. Na segunda, apresentação do problema, confirma as informações que 
foram prestadas no boletim de ocorrência e esclarece as considerações legais 
sobre o fato. Na terceira fase, proposta de arquivamento, a conciliadora 
argumenta a favor do arquivamento do processo, averigua as fichas criminais dos 
envolvidos e realiza o arquivamento. Finalmente, ordena que as partes assinem o 
termo de desinteresse e encerra a audiência com um agradecimento na fase 
denominada fechamento.  
 
 

Narrativas de conflito na trajetória escolar de uma entrevistada surda 

Glauber de Souza Lemos (PUC-Rio) e                                                                  

Maria Das Graças Dias Pereira (PUC-Rio) 

 
Neste estudo, observaremos como uma participante, em entrevista de pesquisa, 
narra suas histórias, em situações de conflito, na sua trajetória escolar, a partir de 
sua experiência como aluna, numa escola pública da rede regular de ensino, no 
Rio de Janeiro. O objetivo consiste em analisar como as narrativas de conflito 
são coconstruídas junto ao entrevistador. A perspectiva teórica e analítica da 
pesquisa se situa no âmbito da análise da narrativa (Labov; Waletzky, 1967; 
Labov, 1972; Bastos, 2005; Pereira e Santos, 2009; Bastos e Biar, 2015) e de 
estudos sobre conflito (Grimshaw, 1990; Gago, 2017), com análise de narrativa 
de conflito (Stewart e Madeline, 2010; Ladeira e Silva, 2011). Serão também 
incluídos os estudos sobre a narrativa e identidade (Mishler, 2002; Benwell e 
Stokoe, 2006) e, também, estigma (Goffman, 1963). A metodologia de pesquisa 
é de cunho qualitativo e interpretativista (Denzin e Lincoln, 2006), com geração 
de dados em entrevista de pesquisa (Roulston, 2010), concebida como evento de 
fala coconstruído entre o entrevistador e o entrevistado (Mishler, 1986; Bastos e 
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Santos, 2013). As transcrições da entrevista foram baseadas nas convenções da 
Análise da Conversa Etnometodológica (Loder; Jung, 2008) e realizadas 
mediante as propostas de glosa escrita, conforme a estrutura da sinalização em 
Libras (Felipe, 1988, 2016; Brito, 1998; Quadros, 2016; Paiva, et. al., 2016; 
Souza Lemos, 2017a, b). Os resultados da análise de dados, a partir das 
narrativas, incluem: (i) o enfrentamento contra o estigma imposta a si; (ii) a 
busca para ensinar e se comunicar através da sua primeira língua, a Língua 
Brasileira de Sinais (Libras), como empoderamento surdo e decisão linguística 
perante um cenário de conflito; (iii) e o desejo de adquirir a fluência na escrita da 
Língua Portuguesa, mesmo entendendo as suas dificuldades frente ao processo de 
construção de sua segunda língua. 
 

Para além do negar: As múltiplas ações da partícula ‘não’ na fala-em-

interação                                                                                                                       

Bruno Zanuz (Unisinos) e                                                                                               

Ana Cristina Ostermann (Unisinos) 

 
A partícula ‘não’ é conhecida como um advérbio ou substantivo que caracteriza 
recusa ou negação (FERREIRA, 2010). Todavia, estaria o ‘não’ sempre negando 
ou recusando algo, ou seria essa partícula capaz de realizar outras ações nas 
interações? Essa é a indagação que mobiliza este estudo.  
A análise de interações naturalísticas pelas perspectivas da Linguística 
Interacional (LI) (COUPER-KUHLEN; SELTING, 2017) e da Análise da 
Conversa de base etnometodológica (ACe) (SACKS, SCHEGLOFF, 
JEFFERSON, 1974) evidencia que o ‘não’ também desempenha outras ações 
para além da sua ação convencional de negar. O presente estudo está inserido em 
um projeto maior que investiga interações médico-paciente em consultas 
obstétricas gravadas em um hospital do SUS. As análises preliminares de 52 
interações desse contexto apontam que a partícula ‘não’ pode realizar outras 
ações na sequencialidade interacional, assumindo, assim, um papel de um 
marcador discursivo (MD). Bolden (2015), a partir da perspectiva da LI/ACe, 
define MDs como palavras ou expressões que não pertencem às classes de 
palavras tradicionais, mas que servem a diferentes ações, tais como introduzir 
segundas partes despreferidas, explicações ou justificativas, e respostas que não 
respondem. Na língua inglesa, a partícula ‘não’ (‘no’) opera em sequências de 
afiliação (Jefferson, 2002), mudança de tópico, reparos no terceiro turno e na 
negociação da tomada de turno (Lee-Goldman 2011). No português brasileiro 
(PB), no entanto, inexistem estudos que investiguem o ‘não’ pela perspectiva 
sequencial – i.e. para as ações que essa partícula exerce em distintos contextos 
sequenciais e de posição no turno. Nas interações do PB aqui analisadas, 
observamos que o ‘não’ é também utilizado como um MD, operando como 
marcador disjuntivo, em ações de afiliação e de alinhamento e no tratamento de 
pressupostos. 
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Sessão 5 

 
A construção da pressuposição do entendimento mútuo: um estudo de caso                                                                                                                             

Carla Mirelle Matos Lisboa (PUC-Rio) e                                                             

Maria do Carmo Oliveira (PUC-Rio) 

 
Este trabalho se propõe examinar como as contribuições do estudo da fala-em-
interação podem ajudar a esclarecer porque nem sempre a quebra da 
intersubjetividade é percebida no curso da interação. Para tanto, apresentamos 
um estudo de caso, em que voluntários de uma ONG acertam com um morador 
em situação de rua os arranjos para o retorno à sua cidade natal. Apesar de 
estarem certos de que os termos do arranjo tinham sido bem entendidos, o 
morador não apareceu na data e local combinado. Em consonância com o que 
defende Garcez e Schulz (2015) de que o olhar para os dados etnográficos, 
articulado à análise em Análise da Conversa Etnometodológica ACE (SACKS, 
1992), pode evitar conclusões precipitadas e estabelecer conexões com estruturas 
sociais que são menos facilmente observáveis, analisamos a interação referida 
buscando compreender o que favoreceu a pressuposição de entendimento mútuo, 
que não foi alcançado. Os resultados apontam, por um lado, para o papel das 
contribuições dadas pelo assistido ao longo da conversa, especialmente, no 
momento de fechamento do acordo e da interação. De um modo geral, sua ação 
responsiva foi a de usar marcadores de recebimento da informação, responder a 
pedidos de confirmação, incrementar avaliações da voluntária ou fazer repetições 
parciais de sua fala. Por outro lado, observou-se que a voluntária também não fez 
contribuições no sentido de testar o entendimento do assistido sobre os arranjos, 
mostrando-se orientada para a tarefa de estabelecer os arranjos do que para a 
observação do que acontecia no curso da interação. Em termos aplicados, o 
estudo contribuiu para o desenvolvimento de um programa de capacitação 
interacional dos voluntários, com foco em questões relacionadas a construção de 
intersubjetividade. Além disso, já proporcionou modificações nas abordagens 
sociais, como a introdução de perguntas abertas e de pedidos de feedback, 
gerando mais oportunidade de voz ao assistido. 
 
 

“Agora é que eu quero ver”: risos como índices da competição entre 

meninos e meninas em uma aula de inglês para crianças                                                      

Ana Carolina Fracalossi Goulart (UFES),                                                            

Márcio Cláudio Dos Reis (UFES) e                                                                          

Igor José Souza Mascarenhas (UFES) 

 
Esta apresentação tem como objetivo analisar uma atividade realizada em uma 
aula de inglês como língua adicional para crianças do primeiro ano do ensino 
fundamental em uma escola municipal da rede pública da Grande Vitória (ES), 
em que foi proposto cantar e dançar uma música em comemoração ao dia de 
Ação de Graças (“Turkey Pokey”). No decorrer da atividade a representante da 
instituição separou os demais participantes em dois grupos: meninos e meninas. 
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Isso leva os grupos de participantes a executarem suas tarefas em competição, 
cujos principais índices são os risos. Nos dados, foi possível destacar, pelo 
menos, duas categorias de riso: a dos risos em resposta a movimentos exagerados 
de dança, e a dos risos que ressaltam a oposição entre os participantes. O 
segmento a ser analisado foi gravado em novembro de 2017 e transcrito de 
acordo com o modelo Jefferson de transcrição (cf. Loder, 2008). Os resultados 
apontam para como certas práticas competitivas em sala de aula, 
independentemente de terem sido fomentadas pela representante da instituição, 
se constituem como mecanismos próprios dos participantes para competir. 
 
 

 

Sessão 6 

 
Convocação em abertura de interação na Feira de São Cristóvão         

Cynthia Duarte (PUC-Rio) 

 
A proposta deste trabalho, tendo como base especialmente as contribuições de 
Emanuel Schegloff (1968) sobre sequências de convocações-respostas, é mostrar 
especificidades em convocação de cliente feita por comerciante em abertura de 
interação na Feira de São Cristóvão, localizada na cidade do Rio de Janeiro, no 
Brasil. A análise é feita a partir de gravação em vídeo realizada no âmbito de 
pesquisa de doutorado sobre interações sociais na referida Feira e que utiliza 
como perspectiva de investigação a Etnometodologia, proposta por Harold 
Garfinkel (1967), combinada à Análise da Conversa, desenvolvida por Harvey 
Sacks (1992). Dessa forma, a pesquisa tem como principal fio condutor as falas e 
ações dos próprios envolvidos, em uma tentativa de acessar o conhecimento de 
senso prático usado na vida cotidiana e, ao fazer isso, reforçar a importância da 
análise situada como forma de conhecer configurações sociais em profundidade, 
mas também de ter acesso a conhecimentos compartilhados em dada sociedade. 
A análise compartilhada neste material não é conclusiva, mas oferece indícios de 
que a Feira é para os clientes um local não apenas de compras, mas de passeio, 
feito em meio a várias abordagens de comerciantes, e que estes, por sua vez, têm 
nas interações face a face um importante recurso de conquista de clientes diante 
de aspectos como ausência de outras estratégias mais eficientes de promoção de 
seus estabelecimentos e concorrência de outros estabelecimentos dentro da 
própria Feira. 
 

 

Explicações dilemática sobre acidentes de trabalho                               

Amanda Costa Pinto de Morais (PUC-Rio) e                                                        

Maria do Carmo Leite de Oliveira (PUC-Rio) 

 
Apesar de contínuas revisões de literatura sobre causas de acidentes de trabalho, 
o entendimento tácito de que a vítima é a culpada pelo acidente ainda persiste no 
senso comum de empresários, engenheiros, profissionais envolvidos com a 
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segurança do trabalho e os próprios trabalhadores. A noção de ato inseguro ou 
erro humano, defendida pela Teoria dos Dominós (HEINRICH, 1959), enfatiza a 
responsabilidade do acidentado pelo acidente, desresponsabilizando, assim, a 
empresa, a direção, seus prepostos e todos os agentes externos envolvidos com a 
segurança do trabalho. Partindo de uma visão de entrevista de pesquisa como 
uma interação social e buscando olhar não o que é dito, mas o modo como é dito; 
e partindo de uma abordagem integrada da interação, que conjuga a perspectiva 
etnometodológica (JAYYUSI, 1991) à da Análise da Conversa 
Etnometodológica (GARCEZ, 2008; OSTERMANN & OLIVEIRA, 2015), 
pretende-se investigar os recursos mobilizados por profissionais envolvidos com 
a gestão de segurança para produzir explicações que sejam mais ajustadas às 
críticas ao modelo que enfatiza a responsabilidade do trabalhador. O corpus é 
constituído de 05 entrevistas realizadas com profissionais de uma organização 
cujas atividades de trabalho envolvem risco iminente, como vazamento de gás 
amônia utilizado na refrigeração das câmaras frigoríficas, e que ocupam posição 
hierárquica mais próxima do “topo da pirâmide” organizacional. Os resultados 
mostram que os entrevistados que buscam se afastar da teoria da falha humana 
como causa dos acidentes produzem explicações dilemáticas, isto é, que tentam 
conciliar as crenças de senso comum com outras mais realistas. Observou-se 
também que o dilema enfrentado promoveu sequências de accounts organizadas 
como atos não preferidos e marcadas por contradições ou manipulação de 
categorias de pertença que permitiam ao entrevistado defender diferentes crenças. 
 
 

A sobreposição de vozes na negociação de uma tarefa colaborativa de 

exposição oral                                                                                

Roberto Perobelli de Oliveira (UFES),                                                                         

Lorena Silva Mariano (UFES) e                                                                                  

Giovanna Ferreira Sarte (UFES) 

 
Este trabalho objetiva analisar um excerto de um segmento interacional gerado 
no âmbito do projeto de pesquisa “Etnografia da Linguagem e Linguística 
Aplicada”, que está associado ao projeto de extensão “Narrativas e Identidades 
na perspectiva da Sociolinguística Interacional: constituição de um corpus 
serrano-capixaba”, auxiliado financeiramente pela FAPES e pela UFES. No 
excerto, foco de análise nesta comunicação, os interagentes negociam a divisão 
de tarefas para realizarem uma exposição oral sobre o subtema do grupo: os 
instrumentos do congo capixaba. Nesta apresentação pretende-se ampliar a 
discussão sobre o fenômeno das sobreposições para o contexto de produção de 
fala-em-interação institucional, tomando como base as contribuições de 
Schegloff (2000) e de Garcez e Stein (2015), com análises empreendidas sobre 
cenários interacionais de conversa cotidiana (aquele, em interações realizadas por 
falantes de inglês norte-americano; este e esta, em interações realizadas por 
falantes de português brasileiro). Do mesmo modo como os artigos acima 
mencionados destacam que as sobreposições não se configuram como 
“usurpação dos direitos interacionais de outrem”, mas “trata-se do 
funcionamento regular da organização da fala-em-interação” (GARCEZ; STEIN, 
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2015, p. 188), a presente análise vem ratificar essas observações em um outro 
cenário – o escolar – em que as sobreposições indicializam a realização conjunta 
da tarefa de elaborar uma exposição oral. Os resultados de nossa análise 
mostram, portanto, que, mesmo em sobreposição, o empreendimento de busca de 
palavras e de sobreposições terminais, por exemplo, podem até fazer com que 
observadores externos interpretem o cenário como bagunça ou algazarra, mas “a 
conduta dos participantes não demonstra que essas ocorrências são tomadas 
como problemáticas para eles” (SCHEGLOFF, 2000, p. 4, tradução de 
GARCEZ; STEIN, 2015, p. 170). 
 

Sessão 7 

 
A etnometodologia de textos escritos como método: exemplos do campo do 

direito                                  

João Pedro Pádua (UFF) 

 
A recepção da etnometodologia no campo da análise do discurso foi centrada na 
sua especialização como análise da conversa, por Sacks e seus seguidores (cf. 
SACKS; SCHEGLOFF; JEFFERSON, 1974). No entanto, tanto os trabalhos 
seminais de Garfinkel (cf. GARFINKEL, 1967) quanto desenvolvimentos 
posteriores (cf. SMITH, 1978; WATSON, 2009; WOLFF, 2011) vêm 
demonstrando a importância dos textos escritos como dados para uma análise que 
use os princípios da etnometodologia. Mesmos conceitos típicos da análise da 
conversa, como organização de preferência (KNAUTH; WOLLF, 1991) podem 
ser adaptados para descobrir padrões e métodos de produção de sentido em textos 
escritos. No presente trabalho, procuraremos demonstrar como a 
etnometodologia de textos escritos pode contribuir, como método de análise, para 
a produção de conhecimento relevante sobre o uso da linguagem, especialmente 
em contextos institucionais. Para isso, utilizaremos exemplos do campo do 
direito, nomeadamente textos de justificativas de decisões judiciais, e 
mostraremos como o conceito analítico de dispositivos de categorização 
(SACKS, 1974) pode esclarecer maneiras utilizadas pelos autores dos textos para 
produzir sentidos e construir lógicas locais que expliquem coerentemente as 
decisões às quais tais autores chegam. Implicações para o campo do direito e 
para o campo da análise do discurso, bem como futuras direções de pesquisa são 
discutidas.  
 
 
A emergência de tópicos sensíveis em contexto de entrevista de pesquisa com 

um policial da UPP                                                                                                

Rony Ron-Rén (PUC-Rio) 

 
Diversas pesquisas em análise da conversa já exploraram a emergência de 
tópicos sensíveis em interação e suas implicações sequenciais, em especial no 
contexto médico (Silverman e Peräkylä, 1990; Ostermann e Rosa, 2012), mas há 
poucas que tenham analisado tópicos sensíveis em contextos de entrevistas de 
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pesquisa semiestruturadas. O objetivo deste trabalho é, portanto, ajudar a 
preencher uma parte dessa lacuna, buscando entender como pesquisadores e 
participantes da pesquisa constroem certos temas como sensíveis e lidam 
interacionalmente com a emergência dos mesmos. Os dados foram gerados em 
2016, a partir de entrevistas semiestruturadas com três policiais militares de 
diferentes patentes que atuavam nas Unidades de Polícia Pacificadora, na cidade 
do Rio de Janeiro. A entrevista não é aqui utilizada como recurso para se obter 
informações e percepções dos participantes acerca de um determinado tema, mas 
como o próprio tópico de análise, visto que o ato de entrevistar e a própria 
situação de entrevista são atividades sociais organizadas (Kasper, 2013; Mishler, 
1986). Assim, apesar de a natureza dos dados ser comumente rotulada de “não 
naturalística” e, portanto, invalidada por muitos analistas da conversa, a análise 
da entrevista como atividade social nos permite “naturalizá-los” (Speer, 2002), 
uma vez que as perguntas não foram elaboradas a fim de que tópicos sensíveis 
pudessem emergir e tampouco era o tema analítico aqui tratado parte da agenda 
de pesquisa na ocasião. A partir da análise, verificou-se que dentre diversos 
recursos mobilizados pelos participantes ao lidarem com tópicos sensíveis, o riso 
possui um papel interacional crucial, marcando certos temas como sensíveis, 
mitigando elocuções e orientando os demais participantes a tratar certos temas 
com menor seriedade. 
 
 
Interação corporificada e multimodalidade: quando corpo e espaço estão no 

foco                                                                                                                             

Fernanda Miranda da Cruz (Unifesp) 

 
Esta apresentação visa a compartilhar e discutir alguns desafios encontrados e as 
escolhas feitas (incluindo suas consequências analíticas) decorrentes do trabalho 
de exploração e análise de Gestalts Multimodais Complexas (Mondada, 2014) 
identificadas em uma coleção multimodal em que as ações corporificadas 
(Streeck, Goodwin, LeBaron, 2011) destacam-se como modalidade central para a 
construção da interação. Gestalts multimodais são, como tem definido Mondada 
(2014, 2018), padrões linguístico-interacionais constituídos por uma articulação e 
coordenação temporal e espacial finas e complexas de recursos de distintas 
naturezas semióticas: linguísticos, prosódicos, entonacionais, corporais (gestos e 
movimentos, em geral, direcionamento de olhar, etc) e os recursos materiais 
(relações múltiplas de manuseio, referência, percepção visual e táctil de objetos 
de elementos do espaço físico, etc). A coleção multimodal constituída para esta 
apresentação contém dados oriundos de registros em vídeo (por câmeras de foco 
objetivo ou em 360o) de interações entre crianças com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) e educadores em uma instituição. Os resultados que gostaria de 
discutir são alguns procedimentos de registro, transcrição e análise realizados 
para dar conta das e visibilidade às múltiplas e complexas temporalidades 
(Mondada, 2018) e coordenações da fala, do corpo e do ambiente material 
presentes nessas interações. Darei destaque especial à investigação multimodal 
em ambientes com vários participantes, com mobilidade espacial de 
participantes, a interações construídas com silêncio, do ponto de vista verbal, e a 
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escolhas de diferentes equipamentos de vídeo que são tão situadas e contingentes 
quanto à própria prática analítica. 
 
 

Autoconfronto e competências dos membros: a implicação da Análise da 

Conversa etnometodológica na Investigação prática em intervenção social 

Michel Binet (ESECS-IPP/ISSSL-ULL),                                      

Carla Mirelle Matos Lisboa (PUC-Rio) e                                                      

Cristina Coelho (ESECS-IPP/ISSSL-ULL) 

 
As comunidades de prática profissional empenhadas em se desdobrar em 
comunidades de investigação e de formação superior, promovem no campo 
acadêmico processos endógenos de disciplinarização e de cientifização, como 
atesta em numerosos países, a trajetória histórica da profissão de Assistente 
social. Esses processos de cientifização são desenvolvidos por investigadores que 
reivindicam uma identidade de membros de uma comunidade de prática 
(Recherchepraticienne). A etnometodologia, que, num gesto por vezes 
qualificado de radical, questiona e relativiza o “corte” entre ciência e prática, 
descrevendo a racionalização das condutas em todas as esferas da ação humana 
(Accountability), surge neste contexto, para os próprios atores destas 
comunidades profissionais, como um paradigma científico de elevado interesse. 
Como introdutores da Análise da Conversa Etnometodológica (ACE) na 
investigação e na formação em Serviço Social em Portugal, a nossa proposta de 
comunicação tem por objetivo mostrar as contribuições da mobilização das 
competências dos membros de uma comunidade de prática em Investigações 
práticas etnometodológicas, mais precisamente, no auto-confronto com a prática 
(a sua ou a dos seus pares), proporcionado por sessões de análise conjunta de 
dados oriundos de corpora de gravações ou de filmagens do agir profissional. 
Estas sessões de análise conjunta são de dois tipos : sessões de análise em grupo 
e sessões individuais de orientação de teses (Mestrado e Doutorado). O auto-
confronto com a prática desencadeia e alimenta um trabalho analítico 
acompanhado, que mobiliza e explicita saberes profissionais, potencializando 
uma produção de conhecimentos sobre a prática, a partir da prática e para a 
prática. Para mostrar o trabalho conjunto do/s analista/s da conversa e do/s 
profissional/ais, serão descritos e analisados trechos de transcrição de um corpus 
de gravações e de filmagens de Data Sessions. 
 

 

Sessão 8 

 
“Tá s/n!”: Categorias de Pertença em ligações para o serviço de emergência 

(190) da Brigada Militar                                                                                               

Márcia Del Corona (Unisinos) 

 
A análise sequencial de interações sociais, amparada pelo arcabouço teórico-
metodológico da Análise da Conversa (AC) (SACKS, 1992) e dos estudos de 
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Categorias de Pertença (CP) (SACKS, 1992; HOUSLEY & FITZGERALD, 
2015), tem se revelado um recurso fundamental na compreensão da organização 
social e das práticas discursivas utilizadas pelos interagentes na negociação de 
suas identidades e da normatização das regras sociais vigentes. Sacks (1992) 
utilizou-se do termo ‘onirelevante’ ao referir-se a uma coleção de categorias e à 
forma como essas categorias são usadas e atreladas a determinados contextos, de 
maneira a tornarem-se potencialmente relevantes para a interpretação das ações 
dos participantes na coconstrução daquele contexto. Esse estudo analisa uma 
ligação telefônica, gravada em áudio, e transcrita de acordo com Jefferson 
(1984), para o serviço de emergência (190) da Brigada Militar, na qual o 
comunicante tenta, inicialmente, se fazer passar por policial militar, ao solicitar 
informações sobre um veículo aparentemente abandonado. Contudo, durante o 
desenrolar da interação, o desconhecimento do comunicante das práticas 
discursivas que organizam aquele evento interacional entre membros da categoria 
onirelevante ‘brigadiana’, resulta em uma acirrada negociação da necessidade de 
demonstração, por parte do comunicante, de ‘saber fazer ser membro’ da 
categoria aclamada pra si e da sua real identidade. 
 
 

Perguntas e respostas no contexto de um vídeo de contravigilância                  

Amanda Dinucci (PUC-Rio) 

 
Entre as imagens amadoras compartilhadas na web, encontram-se muitos vídeos 
que registram ações policiais consideradas abusivas. Conduzida por quem assiste 
e/ou participa da cena registrada, a gravação dessas cenas pode ser vista como 
um fenômeno cultural típico de uma sociedade cada vez mais orientada para a 
contravigilância, isto é, para práticas de atenção e de observação que têm como 
alvo quem, historicamente, ocupou o papel de vigia (Cardoso, 2014). Esse 
fenômeno tem sido celebrado por muitos ativistas e pesquisadores das Ciências 
Sociais e da Comunicação Social como um meio para o empoderamento do 
cidadão comum (Moretzsohn, 2006; Antoun e Malini, 2013). Nesta pesquisa, à 
luz dos estudos da fala-em-interação, buscamos investigar até que ponto pode 
ocorrer algum tipo de reformulação de assimetrias a partir do uso de perguntas e 
respostas no discurso do cidadão e dos policiais nesse contexto. O corpus desta 
pesquisa é constituído por um vídeo amador que registra a ação policial em uma 
comunidade que recebeu uma Unidade de Polícia Pacificadora (UPP), no Rio de 
Janeiro. A gravação retrata um conflito após uma abordagem, estando todos os 
participantes da cena cientes da gravação. As imagens foram disponibilizadas na 
maior plataforma de compartilhamento de vídeos da atualidade, o YouTube. A 
análise mostra que, nesta interação, o cidadão é quem pergunta e os policiais 
respondem, ocorrendo uma ruptura no padrão interacional que se desenvolve 
tipicamente em contextos policiais. Por outro lado, observamos que os policiais 
ainda controlam o quê e quando vão responder. Eles constroem respostas 
transformativas (Stivers e Hayashi, 2010) e, em certos casos, nem oferecem 
resposta alguma. Tendo como foco a interação, demonstra-se, desse modo, que o 
aclamado empoderamento do jornalista cidadão, armado com sua câmera, não é 
um mito, mas tem limites. 
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“Tu sabe mais ou menos que horas foi?”: quando formatos de perguntas e 

respostas oportunizam o resguardo de informações acerca dos crimes sob 

investigação em interrogatórios policiais                                                         

Paola Gabriela Konrad (Unisinos) e                                                                           

Ana Cristina Ostermann (Unisinos) 

 
A prática de perguntar e de responder constitui-se uma atividade habitual na vida 
das pessoas, seja em interações mundanas ou institucionais. Neste estudo, 
analisam-se sequências de perguntas e respostas, assim como as consequências 
por elas ocasionadas, em um evento institucional permeado pela prática de 
perguntar e de responder: o interrogatório policial. O objetivo consiste em 
investigar, por meio do aparato teórico-metodológico da Análise da Conversa de 
base etnometodológica (SACKS; SCHEGLOFF; JEFFERSON, 1974), uma das 
formas como acontece o resguardo de informações acerca dos crimes sob 
investigação em interrogatórios policiais de três Delegacias de Polícia Civil do 
Estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Os dados que constituem o material 
analítico desta pesquisa advêm de gravações em áudio e/ou vídeo de dez 
interrogatórios policiais ocorridos entre abril de 2017 e janeiro de 2018. A 
análise evidencia que o resguardo de informações acerca dos crimes, além de ser 
realizado em turnos de fala responsivos por parte dos/as interrogados/as 
acusados/as pelos crimes sob investigação, é, por vezes, também oportunizado 
pelos próprios policiais investigadores em suas perguntas. Os/as interrogados/as 
resguardam os fatos dos crimes ao resistirem ao provimento das informações 
solicitadas pelos policiais, fornecendo respostas não conformativas àquelas 
tornadas relevantes nas perguntas, cujas ações consistem em declarações de 
desconhecimento, deslembrança e dessaber, dentre outras. Os policiais, por sua 
vez, oportunizam que informações concernentes aos crimes sejam resguardadas 
pelos/as interrogados/as quando realizam perguntas cuja composição integra 
verbos de cognição, tais como “saber” e “lembrar”, possibilitando, assim, que 
os/as interrogados/as respondam dessaber e/ou deslembrar a informação 
solicitada sem que revelem resistência ou não conformidade em relação ao 
formato da pergunta. A partir desses resultados, reflete-se sobre a interface entre 
estudos linguístico-interacionais e os jurídicos, bem como sobre as contribuições 
que esta pesquisa tem a oferecer ao contexto de investigação e ao aparato da 
Análise da Conversa. 
 
 

Da fala-em-interação para a escrita-em-interação: reflexões teórico-

metodológicas para a análise de interação escrita mediada pelo computador                                                                                                                         

Gabriela S. Bulla (UFRGS) 

 
Com base em estudos em Análise da Conversa Etnometodológica (ACE) e 
Sociolinguística Interacional (SI), definimos escrita-em-interação como um 
fenômeno sociológico no qual a vida social é construída coletivamente pelo uso 
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da linguagem escrita em ambientes digitais (Bulla, 2014). Neste trabalho, 
discutimos como noções da ACE e SI (a saber, turno de escrita, sequencialidade, 
adjacência, intersubjetividade, accountability), adaptadas para a escrita-em-
interação, podem contribuir teórico-metodologicamente para a análise desse 
fenômeno interacional online tipicamente emergentes da nossa sociedade em 
rede. Também são abordados dois desdobramentos metodológicos dessas 
perspectivas teóricas: o privilégio à perspectiva êmica e a recusa a categorizações 
a priori. Para tal reflexão, analisamos dados gerados no CEPI-Português/UFRGS, 
um curso online de Português como Língua Adicional (PLA) desenhado 
especificamente para intercambistas que estudarão na UFRGS, e realizado via 
internet por aproximadamente 8 semanas, antes de os estudantes viajarem para 
Porto Alegre. Este trabalho contribui para análises de interações escritas online 
entendidas como ações conjuntas, as quais são (re)configuradas também pelas 
possibilidades tecnológicas de interação no ciberespaço. 
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SESSÕES DE ANÁLISE CONJUNTA DE DADOS 

 

Análise Conjunta de dados 1 

 
Reclamação de terceiros ausentes no contexto institucional mediação 

familiar judicial                                                                                                 

Áida Silva Penna (UFRJ) e                                                                                                  

Paulo Cortes Gago (UFRJ) 

 
A geração dos dados em ocorrência natural de fala-em-interação ocorreu no ano 
de 2007, no interior do estado do Rio de Janeiro, durante a execução de um 
projeto de pesquisa, intitulado “Mapeando as reformulações na mediação 
familiar judicial”, aprovado pelo comitê de ética da Universidade Federal de Juiz 
de Fora. A transcrição foi realizada a partir da gravação em áudio de um caso 
completo de mediação, distribuído em duas entrevistas de pré-mediação e quatro 
sessões de mediação, totalizando 296 horas e 57 minutos. O excerto proposto 
para a análise conjunta de dados trata das reclamações de terceiros ausentes neste 
contexto institucional. O trecho em foco foi retirado da primeira entrevista, tendo 
como interlocutores a mediadora e apenas uma das partes em disputa. Os 
participantes interacionais deste caso são ex-companheiros, separados há 3 anos e 
com um casal de filhos. O processo jurídico refere-se ao pedido de guarda dos 
filhos, feito pelo pai. No momento, em que corria a ação jurídica em questão, a 
ex-companheira detinha a guarda dos filhos. A menina, filha mais velha, morava 
com a mãe, enquanto que o menino morava com o pai. Na sequência proposta, a 
ex-companheira, por meio de uma narrativa, aponta problemas na conduta da 
parte ausente na interação. A mediadora, por meio de perguntas e reformulações, 
solicita informações e esclarecimento das principais questões que envolvem o 
conflito. 
 
 

Interação entre mediadora e mediandos em um Núcleo de Prática Jurídica                                                                                                                        

Rony Ron-Rén (PUC-Rio) 

 
Os dados de fala-em-interação submetidos à análise conjunta foram gerados em 
abril de 2018, no Núcleo de Prática Jurídica de uma universidade do Rio de 
Janeiro e compõem parte de um corpus em construção de gravações em áudio de 
interação entre mediadores e mediandos (solicitante e solicitado). A interação 
ocorreu durante a primeira sessão de mediação entre Fernando e Judite 
(mediandos) e Susana, a mediadora. Após a decisão de se separarem, os 
mediandos solicitaram o serviço de mediação a fim de discutir a partilha da casa 
e a pensão da filha mais nova. A duração total dessa primeira sessão foi de duas 
horas, mas o trecho destacado ocorreu perto dos quinze minutos finais e nela os 
mediandos parecem estar engajados, de forma geral, em construções morais 
sobre os papéis de filho, mãe e pai. 
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Análise Conjunta de dados 2 
 

Interação entre entrevistador ouvinte e entrevistada surda                             

Glauber de Souza Lemos (PUC-Rio),                                                                        

Maria das Graças Dias Pereira (PUC-Rio) e                                                                       

Isabelle de Araújo Lima e Souza (PUC-Rio) 

 
Nesta análise conjunta de dados, observaremos a interação entre um entrevistador 
ouvinte e uma entrevistada surda. A entrevista selecionada para essa sessão foi 
realizada no dia vinte e dois de maio de dois mil e dezessete, por volta das quinze 
horas da tarde, com uma aluna surda do Departamento de Ensino Superior, que 
cursa Pedagogia Bilíngue, no Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES). 
A entrevista foi gravada com uma câmera para posterior realização das 
transcrições e análise do percurso da interação entre entrevistador e entrevistada. 
A duração de toda a entrevista foi de dez minutos e vinte e quatro segundos. A 
transcrição foi baseada nos estudos de Análise da Conversa, com os símbolos de 
transcrição de Loder e Jung (2008). Além disso, obedecemos à estrutura da 
Língua Brasileira de Sinais e não da Língua Portuguesa (Brito, 1995) para 
transcrever a sinalização da entrevistada surda. Para tanto, seguimos o modelo 
proposto do Sistema de Transcrição para Libras, em glosas escritas (Felipe, 1988, 
2016; Brito, 1998; Quadros, 2016; Souza Lemos, 2017a, b), com tradução livre 
para o Português. Diante disso, o procedimento metodológico tomou dois 
momentos: (1) para formar um excerto foi necessário observar cada segundo 
videografado da fala/sinalização da entrevista e realizar, em Word, seis colunas, 
sendo uma coluna para os turnos, uma coluna para as linhas das 
falas/sinalizações, uma coluna para os nomes dos interactantes da entrevista, uma 
coluna para marcar de segundo a segundo a interação, uma coluna para 
transcrição em glosa de sinal por sinal, uma coluna para tradução livre, com 
sentenças segmentadas em Língua Portuguesa; (2) foi necessário realizar 
retomadas para revisão da transcrição em glosas e da tradução em Português. 
 

Interação em sala de aula em Libras e Português em um Curso de 

graduação                                                       

Luiz Freitas (PUC-Rio) e                                                                                              

Maria das Graças Dias Pereira (PUC-Rio) 

 
O cenário dos dados a serem analisados é uma aula em que os alunos foram 
agrupados. Nos dados para análise, um grupo de três participantes surdos em 
diferentes estruturas de participação na situação social de encontro face a face na 
sala de aula; permaneceram sentados em semicírculo, negociando os turnos de 
fala enquanto interagiam motivados pela solicitação do professor para 
conversarem sobre sua relação pessoal com artefatos e situações ligadas ou não à 
educação. O micro contexto da interação é a sala de aula bilíngue com professor 
ouvinte e alunos surdos e ouvintes em macro contexto acadêmico. A origem dos 
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dados é um curso de graduação em Letras-Libras na cidade do Rio de Janeiro, 
gerados no âmbito do projeto de doutorado intitulado "Interação em sala de aula 
de um Curso de Graduação Letras-Libras: Cooperação e conflito entre surdos e 
ouvintes, alunos e professor". Por se tratar de falas em interação em Libras e em 
Português, de modalidades diferentes, na transcrição dos dados foram utilizadas 
as convenções de acordo com uma nova proposta da pesquisa, que é baseada em 
especificidades de três outras anteriores: a) Sistema de Transcrição para a Libras; 
b) modelo Jefferson de Convenções de Transcrição para línguas orais; c) modelo 
proposto por Starosky com tradução livre para o Português; d) modelo proposto 
na pesquisa. 
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Interação comerciante-cliente e comerciante-fornecedora                                 

Cynthia Duarte (PUC-Rio) 

 
O trecho transcrito tem duração de 3’05’’, correspondendo ao intervalo de 
13’20’’ a 16’25’’ de uma gravação de 24’53’’ feita em 30/04/2017 em uma 
barraca da Feira de São Cristóvão, localizada no bairro de São Cristóvão, na 
Zona Norte da cidade do Rio de Janeiro. O registro em vídeo foi feito no âmbito 
de pesquisa de doutorado sobre interações sociais na referida Feira, desenvolvida 
no Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social da PUC-Rio. Na 
gravação, estão presentes o China (Ch), comerciante responsável pela barraca, 
clientes (H, I, J, K, L, M, N, O, P) e uma fornecedora (F). No trecho, há o 
atendimento do comerciante a clientes, além de uma conversa entre o 
comerciante e a fornecedora. 
 
 

Metáforas na interação oncologista-paciente em consultas de tratamento do 

câncer de mama e revisão                                         

Joseane de Souza (Unisinos) 

 
Os dados mostrados a seguir provêm de uma pesquisa conduzida de 2011 a 2014 
em nível de doutorado. Consultas de acompanhamento de tratamentos do câncer 
de mama e de revisão foram gravadas em áudio em um hospital privado da 
região sul do Brasil. O projeto foi aprovado em dois comitês de ética 
(homologações números 493/11 e 11/128). Os nomes próprios utilizados são 
fictícios: o oncologista chama-se Silvio e as pacientes são Vania, Anelise e 
Milena. Todas estão acompanhadas nas consultas. Os excertos apresentados aqui 
correspondem a momentos em que tratamentos estão sendo discutidos e 
evidências estão sendo construídas pelo médico ao tratar de prognóstico. 
Provérbios e metáforas são utilizadas pelo oncologista em questão. Quer-se 
observar como os participantes constroem o sentido e (se) negociam 
interacionalmente os entendimentos desses provérbios e metáforas, bem como 
refletir sobre suas funções nessas interações. 
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Práticas interacionais em plenárias de cicloativistas no Rio de Janeiro Naomi 

Orton (PUC-Rio) e                                                                                                       

Liana de Andrade Biar (PUC-Rio) 

 
A proliferação de movimentos sociais que se organizam em uma estrutura dita 
horizontal e democrática, sem organização formal, vem despertando a 
imaginação daqueles que questionam as formas atuais de fazer política. Esta 
tendência suscita a questão de saber se sujeitos diversos encontram voz em meio 
a esses grupos, ou se a horizontalidade persiste uma visão utópica visível apenas 
no plano teórico. Com vistas a lançar luz sobre esta questão, o presente projeto 
debruça-se sobre as lutas urbanas contemporâneas, tomando o cicloativismo no 
Rio de Janeiro como seu contexto micro. Os dados a serem analisados foram 
gerados em uma plenária entre cicloativistas desta cidade, realizada na Praça 
Seca, Zona Oeste, em abril de 2016. Este encontro era o décimo-primeiro de uma 
série de doze e teve como objetivo ouvir os ciclistas da região a fim de 
compreender suas demandas, além de pensar em possíveis ações de intervenção 
urbana a respeito. Os dois fragmentos selecionados duram aproximadamente dois 
minutos e trinta segundos e dois minutos, respectivamente. As interações giram 
em torno das dificuldades de mobilidade urbana, do ponto de vista dos 
participantes, e fazem parte do corpus do projeto em andamento. À luz dos 
estudos narrativos (Bamberg, 1997; Georgakopolou, 2006), de gênero (Butler, 
1990; Goffman, 1977, 1979) e da fala-em-interação (Sacks, Schlegoff& 
Jefferson, 1977), o foco da análise do projeto recai sobre a negociação de 
significados e do piso conversacional, visando entender as relações construídas 
entre os participantes, bem como possíveis elos com o contexto macrossocial no 
qual se inserem. O estudo é inédito por sua justaposição de uma perspectiva 
feminista com uma microanálise discursiva, no contexto dos movimentos sociais 
contemporâneos, no intuito de compreender se ativistas que lutam por relações 
mais igualitárias no compartilhamento do espaço urbano, também criam relações 
mais igualitárias em suas interações. 
 
 

Interações entre usuários do website YouTube                                             

Carolina Valente (PUC-Rio) 

 
No mundo online, a liberdade de normas de comportamento e a finalidade de 
determinadas redes sociais têm encorajado os usuários a usar as possibilidades da 
tecnologia para produzir um discurso de ódio com relação aos que adotam pontos 
de vista diferentes dos seus. Posto isso, foram levantadas sequências de 
comentários, de um canal da plataforma da rede social YouTube cuja proposta 
era a de apresentar ações policiais consideradas condenáveis. Os usuários, a 
partir dos vídeos postados pelo canal, se engajam em conversas conflituosas nas 
quais expõem seu ponto de vista. A sequência emerge de uma postagem de vídeo 
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no canal datada do dia 30 de junho de 2016. A sequência de comentários 
escolhida se inicia também no ano de 2016 e termina no ano de 2017. Vale 
ressaltar que os usuários podem continuar comentando nesse sequência ainda 
hoje, pois o canal permanece com sua sessão de comentários em aberto 
possibilitando que novos comentários sejam adicionados. No total, seis usuários 
participam dessa sequência; cada um possui um nome de usuário e foto (ambos 
serão apagados para que o anonimato e privacidade dos usuários seja garantida). 
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A contrarreclamação no contexto institucional da mediação familiar judicial                                           

Vanderlei Andrade de Paula (UFRJ) e                                                                            

Paulo Cortes Gago (UFRJ) 

 
Amir e Flávia (nomes fictícios em respeito ao código de ética no tangente à 
pesquisa com humanos) são ex-cônjuges que tentam encontrar na mediação a 
solução para suas controvérsias, acerca da regulamentação de visitas dos filhos – 
que vivem com a mãe – ao pai. O excerto escolhido faz parte da última sessão de 
mediação. Nela estão presentes Amir e Flávia, as partes litigantes, e a mediadora. 
No cenário do trecho proposto, Flávia encerra uma discussão acerca da 
periculosidade do cachorro de Amir para perguntar à mediadora qual seria o 
outro assunto de que teriam de tratar. A mediadora faz uma reclamação acerca do 
comportamento de Flávia nas sessões anteriores àquela. Flávia recusa, eximindo-
se da culpa e contrarreclamando sobre o comportamento de Amir. A interação 
desemboca na discussão acerca das visitas dos filhos ao pai. Discutem, por 
exemplo, sobre os dias em que os filhos deveriam voltar da casa do pai, momento 
em que Flávia se mostra incisiva, exigindo que os filhos voltem ao domingo; 
discutem também sobre a visitação durante feriados, com qual das partes, Amir 
ou Flávia, os filhos passariam datas como Natal e Ano Novo, por exemplo. O 
caso completo está composto de oito sessões de mediação, das quais quatro são 
entrevistas de pré-mediação, em que somente estão presentes a mediadora e uma 
das partes, e as outras quatro são sessões de mediação judicial propriamente, 
compreendendo a presença das duas partes litigantes e da mediadora, 
constituindo-se em 217 minutos de gravação em áudio. Os dados foram obtidos 
num Fórum em uma cidade no interior do Rio de Janeiro, em 2007. Ademais, 
formam parte do corpus de um projeto maior de pesquisa denominado “Estudos 
interacionais de reclamações em contextos institucionais”. 
 
 

Interação policial-civil no contexto de um vídeo de contravigilância 

produzido no Rio de Janeiro                                                                                                        

Amanda Dinucci (PUC-Rio) 

 
Os dados desta pesquisa consistem na transcrição de um vídeo postado no 
YouTube, a maior plataforma de compartilhamento de mídias desse tipo na 
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atualidade. As imagens foram gravadas por um cinegrafista amador. O cenário 
que se apresenta é o entorno da base da Unidade de Polícia Pacificadora (UPP) 
de uma comunidade conhecida como Caju, localizada na Zona Norte do Rio de 
Janeiro. A gravação retrata um conflito entre muitos policiais e muitos civis. 
Entre os participantes da interação cujas falas conseguimos transcrever, estão três 
policiais e três civis, dentre eles o cinegrafista amador. Muitos se mostram 
cientes da gravação. Segundo a descrição do vídeo que consta na página, “a 
confusão teria começado após PMs da UPP tentarem coibir uma festa de 
torcedores do Vasco, que comemoravam o retorno do clube à série A do 
Campeonato Brasileiro”. Essa gravação, cuja duração é de 2’02’’, foi transcrita 
segundo modelo proposto por Jefferson (1984). Os dados fazem parte de um 
projeto de pesquisa voltado para a interação policial-civil no contexto da 
contravigilância, que consiste em práticas de atenção e de observação que têm 
como alvo quem, historicamente, ocupou o papel de vigia (Cardoso, 2014). O 
objetivo geral do projeto é o de contribuir para uma caracterização dos vídeos de 
denúncia das ações policiais como um gênero incriminativo, compreendendo 
como são construídas e negociadas interacionalmente a atribuição e a refutação 
da culpa nesse contexto. 
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Interação conciliadora-querelante em Audiência Preliminar do Juizado 

Especial Criminal                                                                              

Lara Miranda (UFJF) e                                                                                                     

Amitza Vieira (UFJF) 

 
Os dados naturalísticos a serem apresentados são excertos de uma audiência 
preliminar do Juizado Especial Criminal (JECRIM), órgão jurisdicional 
responsável por processar crimes de menor potencial ofensivo. Nessa instância, a 
audiência preliminar acontece antes do oferecimento da denúncia e constitui uma 
possibilidade para que as partes se reconciliem, evitando, assim, um processo 
criminal.  
Os dados integram o projeto “O Português falado na Zona da Mata de Minas 
Gerais: constituição de um banco de dados de Audiências Preliminares do 
Juizado Especial Criminal”, cujo corpus é composto por onze audiências, que 
perfazem um total de 03:00:18 horas de gravação. Os dados foram gerados, em 
2012, em uma cidade de Minas Gerais. A entrada em campo foi negociada, tendo 
havido consentimento de todos os participantes, cujos nomes foram alterados por 
questões éticas. Posteriormente, o material foi transcrito, seguindo o modelo 
Jefferson (LODER; JUNG, 2008), por alunos bolsistas de Iniciação Científica.  
O cenário proposto para análise é a segunda parte de uma audiência de 
conciliação, com duração de 10 min e 30 seg, e nomeada Parede e Meia - Parte 
II. Participam do encontro: Sonia, a conciliadora, Maria, a querelada, e Davi, o 
estagiário. Em audiência anterior, a querelante, Júlia, que registrara um Boletim 
de Ocorrência contra Maria por agressão verbal, decidira encerrar a ação. O caso 



45 
 

fora então arquivado pela conciliadora Sonia. Entretanto, Maria, que não chegara 
a tempo de participar da primeira audiência, pleiteia continuar com o processo. A 
conciliadora concorda em recebê-la e, nesta segunda parte da audiência, contexto 
de nosso estudo, Maria diz ter sofrido constrangimento e, por isso, deseja prestar 
nova ocorrência. Os excertos a serem analisados constituem sequências de 
desestímulo da conciliadora à abertura de um novo processo.  
 
 

Interação de mediador-mediados em sessão de mediação judicial familiar 
Maria de Lourdes Pereira (UFRJ) e                                                                                  

Paulo Cortes Gago (UFRJ) 
 
Os dados de fala-em-interação que serão analisados foram gerados em uma Vara 
de Família do interior do estado do Rio de Janeiro, no ano de 2007, no âmbito do 
projeto de pesquisa denominado “Estudos interacionais de reclamações em 
contextos institucionais”, sendo aprovado pelo comitê de ética do Hospital 
Universitário da Universidade Federal do Rio de Janeiro. A transcrição é 
decorrente da gravação em áudio de um caso de mediação judicial familiar, 
dividido em quatro entrevistas de pré-mediação (com apenas uma das partes 
presente) e quatro sessões de mediação (com as duas partes presentes), 
totalizando 233 minutos. O excerto sugerido para análise conjunta de dados é 
referente a um turno de fala estendido. Os dados foram retirados da 1ª sessão de 
mediação, tendo como participantes a mediadora e as duas partes presentes. Os 
interagentes são um ex-casal, separados há, aproximadamente, cinco anos e com 
um casal de filhos. O processo judicial em questão era o de regulamentação de 
visitas, em que se analisava a possibilidade de o pai, o requerente, encontrar-se 
com os filhos, não apenas a cada quinze dias, durante os finais de semana, mas 
também durante a semana. No excerto proposto, Flávia, aponta problemas 
relacionados às reclamações feitas por Amir (nomes fictícios) associados aos 
brinquedos do filho mais novo. 
 

 


